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Nesta edição 

NOVAS  
RÚBRICAS 

Portalegre Core apresenta uma nova imagem e  a 
sua passagem para Associação Cultural. Fica a 
conhecer mais sobre a Associação na pág. 4 

EQUIPA Portalegre core 

Na última edição (Dezembro de 2013) foram implementa-
das novas rubricas na nossa Webzine: “DIZ-SE QUE”, 
“BIOGRAFIA” e “TIRÓ CU DO SOFÁ”. Nesta nova edição 
voltamos a apresentar novidades com a 
“TESTEMUNHOS”, os comentários dos nossos leitores e 
seguidores, e a “LOUD & CLEAR”. 

Damos a conhecer mais um dos grandes nomes da músi-
ca da nossa cidade, Luciano Parelho, guitarrista e músico 
de conservatório. Sempre ligado á musica e com um gos-
to incontornável de o fazer mostrar. 
(pág. 29) 
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soas da nossa “Terra” 
praticam e nos trans-
mitem, numa cidade 
Alentejana, pouco 
desenvolvida para os 
dias que correm, onde 
a maioria do comércio 
tradicional tende a 
ficar para trás das 
“grandes superfícies” 
comerciais que nos 
rodeiam. Tentaremos 
valorizar todos aque-
les que se mostram 
dispostos e têm luta-
do para fazer de Por-
talegre “Um Mundo 
Melhor”. Cremos que 
com a tua ajuda con-
seguiremos dinamizar 
e enaltecer o que de 
bom a nossa cidade e 
região nos traz. 
 
 

com o maior 
orgulho e 
prazer que a 
P o r t a l e g r e 
Core anuncia 

a sua passagem de 
uma mera iniciativa 
para uma Associa-
ção Cultural. Após 
seis meses da sua 
criação, damos desta 
vez um passo impor-
tante para o desenvol-
vimento de toda esta 
estrutura de forma a 
melhorar todos os 
nossos serviços e 
atingir novos horizon-
tes. Foi com humilda-
de que desenvolve-
mos todo este projec-
to de forma a dinami-
zar a nossa cidade e 
dar  o devido valor ao 
que de bom as pes-

nicialmente 
c o m e ç á -
mos por 
a b r a n g e r 
apenas os 

projectos musicais 
bem como todos os 
músicos da nossa 
cidade. Sem dúvida 
que para todos nós 
este tem sido um 
grande passo na 
d i v u l g a ç ã o  d a 
“Nossa Música” e há 
data de hoje conta-
mos com mais de 30 
projectos divulgados 
através da nossa 
página na rede 
social Facebook e 
do nosso Website. 
Todavia sentimos 
que não podemos 
deixar de valorizar 
também a restante 

cultura e arte por 
cada um de nós Por-
talegrenses, Portu-
gueses, praticada. 
Damos assim este 
novo passo por acre-
ditarmos ser o mais 
justo, o mais correcto, 
e de forma a chegar-
mos a novos campos 
e novos horizontes 
como anteriormente 
descrito. Iremos de 
certo desenvolver 
várias actividades cul-
turais que envolvam 
todos aqueles que 
desejem trabalhar em 
conjunto connosco e 
que considerem esta 
iniciativa uma iniciati-
va de valor, pois o 
nosso trabalho diário, 
é valorizar o TEU e 
VOSSO trabalho.  

SOMOS PORTALEGRE CORE! 

É I 
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“O apoio às bandas é essencial, 
pois são frequentemente despre-
zadas e tanto precisam de divulga-
ção. Boa sorte com o projecto!” 

Billy 

“Bom formato e totalmente abran-
gente. De e para TODOS os músi-
cos, todas tendências e credos. 
Boa Sorte!”  

João Brazão 

“Gracias a vuestra iniciativa hemos 
podido, por fin, conocer la música 
que se hace en esta hermosa ciu-
dad.” 

Cantarrana Corps 

Testemunhos 
 

 

cultura e arte por 
cada um de nós Por-
talegrenses, Portu-
gueses, praticada. 
Damos assim este 
novo passo por acre-
ditarmos ser o mais 
justo, o mais correcto, 
e de forma a chegar-
mos a novos campos 
e novos horizontes 
como anteriormente 
descrito. Iremos de 
certo desenvolver 
várias actividades cul-
turais que envolvam 
todos aqueles que 
desejem trabalhar em 
conjunto connosco e 
que considerem esta 
iniciativa uma iniciati-
va de valor, pois o 
nosso trabalho diário, 
é valorizar o TEU e 
VOSSO trabalho.  

SOMOS PORTALEGRE CORE! 

“Obrigado Portalegre Core pelo 
exímio trabalho em prol da musica 
Portalegrense.” 

Ricardo Gordo 
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Club Lounge (Praça da República, 
Portalegre) recebeu recentemente o 
Extra Cold Vibrations, um evento 
organizado pela Wickedland Enterpri-

se que contou com a participação especial da 
Portalegre Core. A noite começou com a partici-
pação de Fake Death, o qual proporcionou cerca 
de duas horas de música electrónica para todos 
os presentes no Club Lounge. Sensivelmente 
pelas duas horas da manhã subiu a palco LDS 
Selecta. Apresentou-se com uma energia incon-
tornável que fez vibrar o público com a sua inter-
pretação de música reggae. 

O 

Portalegre Core esteve à conversa 
com uma das sócias do Club Lounge, 
Joana Afonso, e com Bruno Gerardo e 
Luís da Silva, para mais pormenores 
sobre o espaço que recebeu o evento 

e os intervenientes, Fake Death e 
LDS Selecta. 
 
Localizado em plena Pra-
ça da República, o Club 
Lounge foi inaugurado 
no final de Outubro de 
2013. Proporcionar uma 
oferta nocturna diferente 
em Portalegre é um dos 
objectivos da equipa do 
espaço. 

A 

Sim, sim, vamos tentar. Vamos tentar o máximo 
de diversificado e que chegue um bocadinho a 
toda a gente. Estamos a trabalhar para isso. Ain-
da é cedo, temos pouco tempo. Vamos criar 
novas iniciativas. 

Eu penso que sim. Primeiro porque as escolhas 
de cá são poucas, temos poucas coisas e o pou-
co que temos não evoluiu. Acho que fazia falta 
assim um sitio um bocadinho mais dinamizador. 

Ainda é muito cedo para se conseguir perceber, 
mas temos visto pessoas de todas as idades, 
mesmo. 

A que faixa etária se destina 
o club lounge? 

Vão desenvolver mais            
eventos deste género? 

Acham que o vosso espaço 
era algo que faltava em         

Portalegre 
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Portalegre Core esteve à conversa 
com uma das sócias do Club Lounge, 
Joana Afonso, e com Bruno Gerardo e 
Luís da Silva, para mais pormenores 
sobre o espaço que recebeu o evento 

e os intervenientes, Fake Death e 
LDS Selecta. 
 
Localizado em plena Pra-
ça da República, o Club 
Lounge foi inaugurado 
no final de Outubro de 
2013. Proporcionar uma 
oferta nocturna diferente 
em Portalegre é um dos 
objectivos da equipa do 
espaço. 

Basicamente, vim para cá porque calhou ter 
entrado aqui na universidade, e então acabei por 
apostar aqui nesta zona, já que era uma coisa 
que gostava de fazer, passar som. Vim cá parar 
e estabeleci-me por aqui. 

Sim, sim, vamos tentar. Vamos tentar o máximo 
de diversificado e que chegue um bocadinho a 
toda a gente. Estamos a trabalhar para isso. Ain-
da é cedo, temos pouco tempo. Vamos criar 
novas iniciativas. 

Eu penso que sim. Primeiro porque as escolhas 
de cá são poucas, temos poucas coisas e o pou-
co que temos não evoluiu. Acho que fazia falta 
assim um sitio um bocadinho mais dinamizador. 

runo Gerardo nasceu em 1991 em Alco-
baça. Aos 15 anos descobriu a música 
electrónica com as regulares festas de 
Electro na sua zona. Em 2009, decidiu 
começar a “brincar” com material de 

amigos e foi a partir dessa experiência que 
ganhou um gosto especial pela arte de Djing. 

B 
Ainda é muito cedo para se conseguir perceber, 
mas temos visto pessoas de todas as idades, 
mesmo. 

Na minha zona de Alcobaça havia muita festa 
electro, cenas diferentes, e eu era novo, comecei 
a curtir daquele tipo de som. Comecei a aprender 
mais, a conhecer mais artistas, gostei e, epá, 
não larguei. Curti mesmo daquilo, é uma onda 
diferente do que normalmente se ouve por aí. 

A que faixa etária se destina 
o club lounge? 

Vão desenvolver mais            
eventos deste género? 

Acham que o vosso espaço 
era algo que faltava em         

Portalegre 

Sendo de Alcobaça, o  
que o traz por terras ? 

alentejanas? 

Como adquiriste o gosto pela 
musica electrónica? 
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Não tem uma origem especifica. Fui experimen-
tando várias combinações, vários nomes. Basi-
camente, Fake Death soou bem. Ficava no ouvi-
do e decidi que iria ficar com esse nome. Fica no 
ouvido das pessoas, não é complicado de dizer e 
também tem uma boa projecção - acho eu. 

Fake death é o teu nome 
enquanto dj. Qual a origem 

do mesmo? 

Sendo que eu passo vários tipos de som, não só 
electrónico, ou cenas mais dançáveis, também 
para puxar um bocado o público, não começo 
logo com sons muito puxados. Então há aquele 
pessoal que gosta das minhas cenas mais softs, 
outros gostam de um bocadinho mais puxado. 
Mas tenho tido bom feedback, o pessoal curte. 
Já fui chamado para vários eventos. À partida 
gostam daquilo que ouvem e eu fico contente por 
isso. 

contactos 

www.facebook.com/fakedeathdj 

Como sentes as vibrações do 
público ao ouvir o teu set? 

uís da Silva, mais conhecido como 
LDS Selecta, nasceu a 27 de Julho 
de 1993 em Portalegre. Iniciou a 
sua carreira de implementar vibra-
ções positivas do Reggae na cidade  

natal a 20 de Abril de 2012. LDS Selecta 
evoluiu rapidamente, obtendo o apoio por 
parte do público, e já foi requisitado para 
actuar em várias casas conhecidas, tais 
como Álamo Bar, Imprevisto, República e 
Flamingo. O artista foi mais além e passou 
as suas letras do papel para a música, 
começando assim a compor alguns temas 
originais. A primeira faixa lançada tem o 
nome “Herb (Healing Of Dination)”. 

L 
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uís da Silva, mais conhecido como 
LDS Selecta, nasceu a 27 de Julho 
de 1993 em Portalegre. Iniciou a 
sua carreira de implementar vibra-
ções positivas do Reggae na cidade  

natal a 20 de Abril de 2012. LDS Selecta 
evoluiu rapidamente, obtendo o apoio por 
parte do público, e já foi requisitado para 
actuar em várias casas conhecidas, tais 
como Álamo Bar, Imprevisto, República e 
Flamingo. O artista foi mais além e passou 
as suas letras do papel para a música, 
começando assim a compor alguns temas 
originais. A primeira faixa lançada tem o 
nome “Herb (Healing Of Dination)”. 

Em Portalegre, o movimento reggae e o movimen-
to dancehall penso que sim, que sou o único neste 
momento a praticar, infelizmente. 

LDS veio porque aqui em Portalegre as pessoas 
chama-me sempre isso. Veio do meu nome, Luís 
da Silva. Então resolvi pôr LDS Selecta. Selecta 
porque é aquilo que eu faço: passo sons reggae e 
isso é selecta. 

És o único a praticar musica 
reggae em Portalegre? 

Porquê a opção pelo nome LDS 
Selecta? 

Foi uma sensação óptima. “Herb” foi a primeira 
música que eu lancei, completamente inexperien-
te. Nunca tinha lidado com música, apenas escrevi 
a faixa. Nunca pensei sequer em gravá-la e um dia 
veio-me o som à cabeça. Já tinha escrito a letra, 
nem sequer com beat, nem nada, e surgiu a opor-
tunidade de gravar. Tinha um amigo meu que con-
seguiu produzir o som e meteu-a na net. Ao metê-
la na net, não vou dizer que se tornou viral, mas 
chegou a algumas pessoas que ouvem reggae, e 
um dos rapazes que ouviu esse som, o “Herb”, é 
administrador da comunidade portuguesa 
“Legalize It Portugal” e ele, pronto, perguntou-me 
se o som não podia ser o hino da página deles. E 
eu com todo o gosto aceitei e por isso é que recebi 
a aprovação. Eles publicaram o meu som no canal 
deles, eu dei-lhes autorização, e no SoundCloud 
também está o nome deles, assim de forma a aju-
dar-me e a divulgar a minha música. E de eles 
também terem um hino, também é uma cena fixe. 

A faixa “Herb” foi destacada 
pela comunidade portuguesa 
“legalize it”. Como descreves 

essa sensação? 



10 

A mixtape é um pro-
jecto a longo prazo. 
Mas quando digo a 
longo prazo é a lon-
guíssimo prazo. Isto 
porquê? Já tenho 
muitas coisas escri-
tas. Fiz a tour Rules 
From Babylon para 
angariar dinheiro 
para comprar o meu 
próprio material de 
estúdio. Graças a 
Deus consegui com-
prar um microfone, 
consegui comprar 
uma placa e conse-
gui comprar algum 
material que me aju-
dasse nesse sentido. 
Agora falta-me expe-
riência a nível de pro-
dução, e ando à pro-
cura de alguém que 

me queira ajudar e que queira produzir a minha música de 
forma a lançar a minha mixtape. As letras já as tenho, a 
maior parte delas já estão escritas. Os instrumentais - como 
no reggae canta-se muito com instrumentais, a que se cha-
ma de riddims - não existe uma obrigatoriedade em termos 
instrumentais próprios. Também está a maioria deles esco-
lhida. E pronto, neste momento estou só a procura de 
alguém que queira participar comigo, que queira entrar nes-
te projecto comigo e lançar uma mixtape. 

Deste início recentemente à grava-
ção da tua mixtape. Podes avançar 

com alguns pormenores sobre a 
mesma? 

contactos 

www.facebook.com/ldsselecta 
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Diz-se que... 
A Fadista Portalegrense apresentará no dia 1 
de Fevereiro o seu álbum no Centro de Artes 
do Espectáculo de Portalegre. 

Dina Valério 

SPINNING SPARKS 

Pedro Correia ainda não conseguiu reunir a 
totalidade das pessoas para a formação ini-
cial dos “WOT”. Não só procura um guitarris-
ta como, novamente, se encontra à procura 
de um teclista. Aos interessados contactar o 
mesmo. 

Words of truth 

O EP “Fado Metal” foi considerado um dos  
melhores álbuns do ano de 2013 pelo websi-
te “Made in Portugal”. 

Ricardo gorgo 

Os Spinning Sparks, banda Rock de Portale-
gre, estão de volta aos palcos nacionais após 
o Festival do Crato de 2013. O reencontro 
será marcado no dia 31 de Janeiro no CAE 
Portalegre. 

A mais recente banda Portalegrense, após 
três concertos em 2013, apresenta-se em 
2014 no CAE Portalegre a 14 de Março. 
Pedro Pires, Ricardo Estorninho, Vítor e 
Pedro Surrécio, dizem-se ser Viajantes do 
Tempo. 

Viajantes do tempo 

 



marquês 

Já entrei em vários projectos, mas todos mui-

to efémeros. Acho que o que teve mais longe-

vidade foi os Robe-Roto, que não sei dizer 

quanto tempo durou. O que tive que durou 

menos tempo foi o Arquivo Distrital, que 

nunca sequer chegámos a tocar ao vivo. 

arco Marquês, a residir actualmente em 
Portalegre, é um apaixonado por músi-
ca e arte. Fez parte de vários projectos 
musicais, abrangendo um pouco todos 
os estilos. Teve o prazer de partilhar 

esses momentos com inúmeros músicos Portale-
grenses. Do seu gosto por imagem e vídeo faz uso 
da sua câmara para alguns trabalhos e usa a sua  
personalidade para sessões fotográficas criadas à 
sua imagem. 

M 

O MCC é o meu nome do Facebook, mas.. Se 

calhar estão a referir-se ao meu projecto 

acústico.. Ou… Sei lá! As pessoas que me 

conhecem identificam-me com o Rock´n´Roll 

e com o Punk, espero eu (risos). 

Sou influenciado por tudo o que ouço e gosto. 

Sou um melómano. Embora no processo cria-

tivo o resultado possa ser este e aquele estilo 

mais especifico, pode estar muita coisa por 

traz. Por exemplo, nos Motocross havia uma 

mistura muito grande de estilos e influências, 

o que resultou num Punk Garage Junk Jazz 

Folclore Psicadélico (risos). 

Em quantos projectos o 

Marquês já entrou? 

O Marquis Cha Cha é identifi-

cado com que estilo         

musical? 

Quais são as tuas               

principais influências           

musicais? 

12 
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marquês 

Já entrei em vários projectos, mas todos mui-

to efémeros. Acho que o que teve mais longe-

vidade foi os Robe-Roto, que não sei dizer 

quanto tempo durou. O que tive que durou 

menos tempo foi o Arquivo Distrital, que 

nunca sequer chegámos a tocar ao vivo. 

O MCC é o meu nome do Facebook, mas.. Se 

calhar estão a referir-se ao meu projecto 

acústico.. Ou… Sei lá! As pessoas que me 

conhecem identificam-me com o Rock´n´Roll 

e com o Punk, espero eu (risos). 

Sou influenciado por tudo o que ouço e gosto. 

Sou um melómano. Embora no processo cria-

tivo o resultado possa ser este e aquele estilo 

mais especifico, pode estar muita coisa por 

traz. Por exemplo, nos Motocross havia uma 

mistura muito grande de estilos e influências, 

o que resultou num Punk Garage Junk Jazz 

Folclore Psicadélico (risos). 

Não faço ideia, mas terá sido certamente logo 

da primeira vez que a ouvi. 

Ao vivo com Robe-Roto 

Foto com Avô Varejeira 

Em quantos projectos o 

Marquês já entrou? 

O Marquis Cha Cha é identifi-

cado com que estilo         

musical? 

Quais são as tuas               

principais influências           

musicais? 

Quando é que sentis-te       

interesse pela música? 
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Não sou muito saudosista. Mas sim, foi boa a reunião em 2008 e 

termos dado quatro ou cinco concertos com os Avô Varejeira. Foi 

muito fixe. Nunca pensei que pudéssemos voltar a tocar, era a 

última coisa que me passava pela cabeça. O pessoal fala nisso 

mas eu nunca acreditei que aqueles gajos voltassem a tocar um 

instrumento. Quando os vi tão determinados nem queria acredi-

tar. Foi mesmo muito curtido. Devíamos ter gravado, mas… Sem-

pre ficou o DVD e a memória do concerto de reunião de banda. 

Foi um grande momento. 

Vou continuar a compor, tanto as 

minhas músicas acústicas em por-

tuguês como a música electrónica 

que faço no computador. Espero 

começar a mostrar algumas coisas.  

Bem, eu ponho música nos bares da minha aldeia esporadica-

mente, bem como no Centro de Artes do Espectáculo de Portale-

gre. Fico contente quando se consegue um bom ambiente  e as  

pessoas se divertem com a música 

que eu ponho. Tão simples quanto 

isso. Tenho consciência que muitas 

vezes não é fácil pois a generalida-

de das pessoas gosta de musicas 

generalistas, estamos num meio 

muito pequeno. 

Avô Varejeira foi um dos maiores nomes 

da música punk portalegrense. Sente 

saudades da “dança das varejeiras”?  

Também trabalha como Dj. “Passar” o 

trabalho dos outros complementa-o? 

Que planos tens, a 

nível musical, para 

um futuro próximo? 
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Vou continuar a compor, tanto as 

minhas músicas acústicas em por-

tuguês como a música electrónica 

que faço no computador. Espero 

começar a mostrar algumas coisas.  

www.facebook.com/pages/AVÔ-VAREJEIRA 

contactos 

www.facebook.com/marqu3s 

pessoas se divertem com a música 

que eu ponho. Tão simples quanto 

isso. Tenho consciência que muitas 

vezes não é fácil pois a generalida-

de das pessoas gosta de musicas 

generalistas, estamos num meio 

muito pequeno. 

Quero reactivar os Psicotronics mesmo 

que não arranje ninguém para tocar comigo. 

Gostava de concretizar outro projecto que 

estava a desenvolver em paralelo com Psi-

cotronics, mas esse já precisava de mais 

pessoal e não é fácil encontrar alguém aqui 

neste meio. 

Que planos tens, a 

nível musical, para 

um futuro próximo? 

www.facebook.com/pages/PSICOTRONICS 
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sta coluna que ago-

ra iniciamos preten-

de ser uma forma 

de abordar e apro-

fundar os conheci-

mentos que os nossos caros 

leitores têm sobre o som 

enquanto fenómeno físico e a 

sua aplicação práctica na 

música em geral. Este espa-

ço destina-se a todas as pes-

soas que tenham interesse 

em desenvolver os seus 

conhecimentos nesta matéria, 

com o intuito de poder ser 

uma ajuda na sua própria 

evolução enquanto músicos, 

técnicos de som, etc. Iremos 

abordar temas tão variados 

como as propriedades físicas 

do som, o áudio em formato 

digital, síntese sonora e 

sequenciadores, materiais e 

equipamentos de estúdio, 

entre outros assuntos que 

possam ser pertinentes para 

uma melhor compreensão de 

como funciona o som e como 

podemos melhorar as nossas 

competências nesta área. Por 

ser um assunto tão vasto e 

com tantas ramificações, ire-

mos começar a nossa coluna 

com uma análise às proprie-

dades físicas do som, introdu-

zindo conceitos que serão 

imprescindíveis para a com-

preensão de outros que serão 

abordados mais tarde.  

E 
Pr

opr
ied

ad
es 

do 
So

m 

odemos distinguir quatro 

características elementares 

em qualquer som: altura, 

intensidade, duração e timbre. De 

facto, qualquer som, seja um violino 

ou um bater de palmas, pode ser 

classificado segundo estes quatro 

factores. A altura é definida pela fre-

quência desse mesmo som e mede-

se em Hertz (Hz). Podemos afirmar 

que quanto maior é a frequência, 

mais agudo será o som. O termo 

frequência designa o número de 

vezes que a onda sonora repete o 

seu ciclo, num segundo. Isto quer 

dizer que num som com 1000Hz, a 

onda executa 1000 ciclos por 

segundo. Assim, uma frequência de 

30 Hz (trinta ciclos por segundo), 

resulta num som muito grave e uma 

frequência de 10000 Hz, (ou 10KHz) 

resulta num som muito agudo. O 

conceito de frequência é muito 

importante para a compreensão de 

outros fenómenos acústicos e psico- 

P 
Loud & clear 
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1 - Podemos observar que quanto mais ciclos tem um 

som, maior é a frequência desse som, e por conseguinte o 

som é mais agudo. 

A intensidade refere-se ao volume 

sonoro, e pode ter outros nomes 

como amplitude. Basicamente este 

conceito classifica o som como som 

fraco ou forte. Podemos então dizer 

que quanto maior for a intensidade 

de um som, mais alto ele soa aos 

nossos ouvidos. A medida utilizada 

para medir este conceito é o Bel (B), 

embora se utilize na prática o Deci-

acústicos (a forma como o nosso 

cérebro descodifica o som ouvido), 

mas por enquanto será suficiente 

reter o seguinte conceito: quanto 

mais alta é a frequência,  mais agu-

do será o som resultante. 

Loud & clear 
bel (dB), correspondente a 0,1 Bel. 

Para efeitos de comparação, pode-

mos assumir que 1 dB correspon-

de a um som no limiar inferior da 

nossa audição (o som mais baixo 

possível que o ouvido humano 

detecta) e 120 dB como o som 

mais alto que o nosso ouvido con-

segue suportar sem causar dor ou 

danos irreversíveis. De salientar 

que a frequência do som tem 

influência na intensidade perceptí-

vel, já que os nossos ouvidos são 

mais sensíveis a certas frequên-

cias que a outras. É por isto que 

os amplificadores de baixo eléctri-

co têm uma potência muito supe-

rior aos amplificadores de guitarra 

eléctrica, já que nós ouvimos 

melhor as frequências da guitarra 

e o baixo precisa de mais intensi-

dade ou volume para "competir" 

com a guitarra.  



Loud & clear 

2 - Escala comparativa de alguns sons comuns e a sua medição em 

decibéis.  

A duração de um som refere-se ao tempo 

que esse som é audível e mede-se em 

segundos.  Em algumas áreas como a 

acústica ou a síntese sonora, utiliza-se 

mais frequentemente o milissegundo (ms) 

por ser mais exacto. Por exemplo, os efei-

tos que se costumam utilizar em guitarras, 

(delays, chorus, reverbs, etc.) são progra-

mados em milissegundos, porque um 

segundo é uma medida grande demais. 

Por fim, temos o timbre de um som. Este 

conceito não é muito fácil de explicar sem 

uma abordagem matemática ao som 

(Análise de Fourier), mas por agora pode-

mos colocar a seguinte questão: Se uma 

flauta e um violino tocarem a mesma nota 

18 

(altura ou frequência), com o mesmo 

volume (intensidade), com o mesmo 

tempo (duração), como é que nós perce-

bemos que são instrumentos diferentes?  

 

A resposta é muito simples, estes instru-

mentos têm timbres diferentes. Isto quer 

dizer que qualquer fonte sonora, seja 

um instrumento musical ou não, tem 

características próprias que vão "colorir" 

o som. Neste exemplo, se um violino e 

uma flauta tocarem a mesma nota nós 

podemos distingui-los porque também 

ouvimos o arco do violino a deslizar nas 

cordas ou o som do ar a ser soprado 

para dentro da flauta, isto é, os instru-

mentos "soam-nos" diferentes porque 

têm qualidades e materiais distintos. 

Assim, podemos definir o timbre como a 

"impressão digital" de uma dada fonte 

sonora, é o timbre que nos permite dis-

tinguir entre duas fontes sonoras que 

executem um som com altura, intensida-

de e duração iguais. 



Loud & clear 
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têm qualidades e materiais distintos. 

Assim, podemos definir o timbre como a 

"impressão digital" de uma dada fonte 

sonora, é o timbre que nos permite dis-

tinguir entre duas fontes sonoras que 

executem um som com altura, intensida-
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3 - Podemos observar vários timbres para um dado som. Cada fonte sonora tem a sua própria 

impressão acústica. 

Na próxima coluna iremos analisar o comportamento do som 

na natureza e a forma como o nosso cérebro percebe estes 

mesmos sons. De qualquer modo, estamos sempre disponí-

veis para esclarecer qualquer assunto e ajudar quem queira 

desenvolver as suas competências nesta área. Podem-nos 

contactar através do site da Portalegre Core e exponham as 

vossas dúvidas, que serão respondidas com a maior brevida-

de. Um abraço a todos os leitores e amigos da Portalegre 

Core. 

 

Pedro Mangerona 
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Inicialmente, o interesse pela fotografia 

nasceu de uma necessidade puramen-

te académica. Posteriormente, pela 

partilha do prazer de fotografar com 

alguns amigos, o interesse foi crescen-

do até ao ponto em que percebi que a 

fotografia era para mim muito mais que 

um hobby. 

icardo Lourenço, natural de 
Portalegre, nasceu a 21 de 
Dezembro de 1982. Do con-
tacto que mantinha com o 
meio natural nasceu o fascínio 

de conhecer  “in loco” a vida selvagem 
que o rodeava. Juntou o útil ao agradável 
ao unir este gosto à paixão pela fotogra-
fia. Com o seu trabalho espera sensibili-
zar a população em geral para a conser-
vação de espécies e espaços ameaça-
dos. 
 

           Ricardo lourenço 

Obviamente, tudo o que está relaciona-

do com o mundo natural. De qualquer 

maneira, dentro da fotografia de natu-

reza há áreas mais interessantes para 

mim, como é o caso da fotografia de 

aves e da macrofotografia. 

A fotografia de aves pelo desafio que é 

fotografar animais selvagens “tímidos”. 

O processo que se inicia com a obser-

vação até aos resultados é de todo 

entusiasmante.  

Por outro lado, na macrofotografia de 

natureza adoro procurar ambientes 

extraordinários que passam muitas 

vezes despercebidos ao observador 

comum. 

R 

Como surgiu o interesse 

pela fotografia? 

O que mais te dá prazer 

fotografar? 
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           Ricardo lourenço 

Obviamente, tudo o que está relaciona-

do com o mundo natural. De qualquer 

maneira, dentro da fotografia de natu-

reza há áreas mais interessantes para 

mim, como é o caso da fotografia de 

aves e da macrofotografia. 

A fotografia de aves pelo desafio que é 

fotografar animais selvagens “tímidos”. 

O processo que se inicia com a obser-

vação até aos resultados é de todo 

entusiasmante.  

Por outro lado, na macrofotografia de 

natureza adoro procurar ambientes 

extraordinários que passam muitas 

vezes despercebidos ao observador 

comum. 

Vivi grande parte da minha vida com 

uma forte ligação ao mundo natural. 

Para além disso, depressa percebi que 

a fotografia de natureza acarreta consi-

go alguma dose de aventura e desafio. 

Ou seja, para além de podermos con-

seguir boas imagens, é certo que 

tenhamos como bónus um número de 

experiências verdadeiramente extraor-

dinárias de simbiose entre o homem e 

a natureza. Tudo isto me influenciou a 

enveredar por este tipo de fotografia. 

Como surgiu o interesse 

pela fotografia? 

O que mais te dá prazer 

fotografar? 

O que te atraiu para 

retratar a vida        

selvagem? 

(Fotografia) 
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Fotografia publicada na revista National Geographic Portugal (Dezembro 2013) 
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Fotografia publicada na revista National Geographic Portugal (Dezembro 2013) 
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Neste momento, as dificuldades são imensas. 

Tendo em conta que não sou profissional, a prin-

cipal dificuldade acaba por ser a falta de tempo 

para concluir todos os meus projectos. Além dis-

so, os apoios são escassos e em Portugal valori-

zam-se muito pouco os recursos naturais e as 

riquezas que podemos retirar da “exploração” 

racional dos mesmos. 

É obvio que ficamos contentes quando vemos o 

nosso trabalho valorizado e reconhecido, princi-

palmente por uma das referências na área. Este 

reconhecimento acaba por servir de alento e moti-

vação para futuros projectos. 

Fui co-fundador e estive ligado à vida da associa-

ção até ao final de 2011. O objectivo era efectiva-

mente aproximar as pessoas ligadas a esta área, 

promovendo assim a troca de experiências e 

organizar actividades que valorizassem a fotogra-

fia de natureza e o mundo natural que nos rodeia. 

Pessoalmente, acabou por se revelar um projecto 

que me facultou muitas aprendizagens. 

http://www.ricardolourencophotography.com/ 

contactos 

http://www.rlfocus.blogspot.pt/ 

Uma das tuas fotografias foi 

destacada em Dezembro pela 

National Geographic Portu-

gal. Como é ver o teu traba-

lho assim valorizado? 

Que dificuldades costumas 

enfrentar para conseguires 

este tipo de fotografias? 

Foste co-fundador da      

natugrafia.com. Qual era  o   

objectivo desse projecto? 
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parcerias 

D 
oficializadas sendo elas com a “SounD(/)ZonE” (Açores), 
“Wickedland Enterprise ”  (Portalegre),  “Cantarrana 
Corps” (Espanha) e “Som Lusitano” (Portimão). 

esde cedo a Portalegre Core começou a desenvolver con-
tactos com as mais diversas entidades ligadas ao nome da 
música portuguesa bem como a actividades e Associações 
nacionais. Neste momento existem já algumas parcerias 

A 
2005. Já em Abril de 2005 adaptaram-se à modernização e lançaram 
a mesma em formato digital. Nuno Costa, fundador da Fanzine, após 
o contacto da Portalegre Core não hesitou em se mostrar ao dispor da  
iniciativa dando um apoio incontornável de modo a divulgar o nome da 
“PT Core”. Trocados os galhardetes (neste caso banners) criou-se a 
desejada parceria onde têm acesso a todos os conteúdos lançados 
pela Portalegre Core.  
 
É de notar que Nuno Costa teve uma breve passagem por Portalegre 
em 2001, e referiu-nos que: “Não deixou de ser uma experiência mar-
cante. Pena que na altura não tivesse conhecimento do movimento 
alternativo local. Será desta!” 

SounD(/)ZonE foi formada em 2003 na freguesia de Fur-
nas, ilha de S. Miguel, Açores. Optimizaram uma edição de 
catorze números em papel com um formato Fanzine, estan-
do compreendidas entre as datas de Fevereiro de 2003 a 

Com o desenvolver do projecto têm 
feito comemorações do seu aniver-
sário em locais como o Coliseu 
Micaelense (Ponta Delgada) e 
alguns bares da região Açoriana. 
Contaram com algumas participa-
ções e espectáculos de projectos 
como “The Temple”, “Switchtense”, 
“Concealment” entre outros. 
 
Com algumas parcerias também 
criadas ao longo do tempo, casos 
da promotora “More Agency”, reali-
zaram o “Festival Itinerante Alta Ten-
são (de António Freitas), a 20 e 21 
de Julho de 2007. Contaram com a 
participação de bandas de renome 
i n t e r n a c i o n a l ,  c o m o  
“Mnemic” (Dinamarca)! 
 
Outra das parcerias que tornou pos-
sível um dos maiores festivais feitos 
nos Açores até aos dias de hoje foi 
com o Coliseu Micaelense. “F.M.I. – 
Festival Internacional de Metal” que 
ocorre a 25 e 26 de Julho de 2008 
onde participaram projectos também 
e l e s  i n t e r n a c i o n a i s  c o m o 
“Dagoba” (França) e  Fear My 
Throughts” (Alemanha). 
 
Receberam posteriormente em 2009 
o Galardão de “Melhor Meio de 
Divulgação” nos Prémios Metalicí-
dio”. 
 
Nuno Costa, Bruno Correia, Bruno 
Villar, Catarina Torres, Filipa Loulé, 
Mark Martins, Ruben Bento e Rena-
ta Lino fazem as delícias de todos 
os leitores da actividade Metal. 



27 

Com o desenvolver do projecto têm 
feito comemorações do seu aniver-
sário em locais como o Coliseu 
Micaelense (Ponta Delgada) e 
alguns bares da região Açoriana. 
Contaram com algumas participa-
ções e espectáculos de projectos 
como “The Temple”, “Switchtense”, 
“Concealment” entre outros. 
 
Com algumas parcerias também 
criadas ao longo do tempo, casos 
da promotora “More Agency”, reali-
zaram o “Festival Itinerante Alta Ten-
são (de António Freitas), a 20 e 21 
de Julho de 2007. Contaram com a 
participação de bandas de renome 
i n t e r n a c i o n a l ,  c o m o  
“Mnemic” (Dinamarca)! 
 
Outra das parcerias que tornou pos-
sível um dos maiores festivais feitos 
nos Açores até aos dias de hoje foi 
com o Coliseu Micaelense. “F.M.I. – 
Festival Internacional de Metal” que 
ocorre a 25 e 26 de Julho de 2008 
onde participaram projectos também 
e l e s  i n t e r n a c i o n a i s  c o m o 
“Dagoba” (França) e  Fear My 
Throughts” (Alemanha). 
 
Receberam posteriormente em 2009 
o Galardão de “Melhor Meio de 
Divulgação” nos Prémios Metalicí-
dio”. 
 
Nuno Costa, Bruno Correia, Bruno 
Villar, Catarina Torres, Filipa Loulé, 
Mark Martins, Ruben Bento e Rena-
ta Lino fazem as delícias de todos 
os leitores da actividade Metal. 

C 
lecido pela iniciativa Espanhola, não 
pudemos recusar tamanha honra de 
estarmos ligados internacionalmente a 
este projecto sendo a base de dados 
oficial da música de Portalegre. Existia 
já uma base de dados dos projectos 
Eborenses bem como de Castelo Bran-
co, porém  faltava um único local: Porta-
legre. Graças à Portalegre Core esta-
mos agora ligados, elevando a música 
que na nossa cidade é praticada ,desta 
vez a nível Internacional, até casa de 
todos os “Nuestros Hermanos”. Existem 
desde 2008 e contam com mais de 800 
projectos musicais (Espanhóis e Portu-
gueses). Não deixem de visitar este pro-
jecto e apoiar esta causa nobre pratica-
da “já aqui ao lado”. 

antarrana Corps tornou-se 
em Dezembro de 2013 mais 
um associado da Portalegre 
Core. Após contacto estabe-

http://cantarranacorps.blogspot.com.es 



S 
om Lusitano foi 
criado por Jorge 
Pragana, resi-
dente na cidade 

de Portimão. Devido ao 
seu gosto incontornável 
pela música, decidiu criar 
em inícios de 2013 uma 
página no Facebook  para 

divulgar toda a música Pop, Rock e Metal praticada em Portugal desde os 
anos 60, fazendo assim uma homenagem simples a todos os seus músicos . 
Divulga pequenas biografias das bandas, telediscos, músicas, discografias,  e 
de tudo um pouco neste seu projecto. Deu início ao seu trabalho com um 
destaque  a UHF, banda fundada em Almada em 1978, a qual considera ser 
um dos projectos musicais sobreviventes do “Boom” do Rock Português do 
final da década de 70, inícios da década de 80. Surgiu entretanto o contacto 
com a Portalegre Core em Dezembro do mesmo ano (2013), onde a resposta 
foi de pronto assertiva da parte de toda a equipa, crendo ser uma mais-valia 
para a divulgação do trabalho feito até agora, bem como a inclusão dos 
nomes da música Portalegrense no Sul do País. 
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uciano Parelho, natural 

de Portalegre, estudou no 

conservatório e saiu com 

um curso de guitarra e 

piano. Trabalhou como docente 

numa escola do secundário dando 

aulas de música, e fez parte do 

Orfeão de Portalegre. No final da 

década de 80, inícios da década de 

90, ingressou em vários projectos 

musicais de nome “Classic Bor-

deaux”, e os seus sucessores, 

“Scape”. Numa fuga para o seu dia-

a-dia, Luciano fez as delícias de 

todos os que o puderam escutar 

deixando uma saudade incontorná-

vel de o podermos voltar a ver em cima de palco bem como 

escutar os seus solos melódicos. Actualmente é uma pessoa 

assídua aos concertos apresentados no Centro de Artes do 

Espectáculo de Portalegre, sempre com a sua boa disposição. 

Acarinhado por toda a população, uma “imagem” de marca e 

referência para os Rockeiros mais novos, cremos que Luciano 

ainda pega numa guitarra “às escondidas”. De momento a úni-

ca certeza que temos é que ingressou e continua ligado à 

musica Portalegrense através do Grupo Coral do CAEP. 

biografia 
LUCIANO PARELHO 

Agarra numa guitarra e volta a 
dar música ao pessoal! 
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com a Portalegre Core em Dezembro do mesmo ano (2013), onde a resposta 
foi de pronto assertiva da parte de toda a equipa, crendo ser uma mais-valia 
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Tir’ó cu do sofá 

THE WATCHOUT SPROUTS 

WTS, é uma banda portuguesa 

composta por elementos que pro-

vêem de outros projectos como 

Les Baton Rouge, The Great Les-

bian Show, The Dirty Coal Train, 

Ideas For Muscles. A banda forma-

se em 2010 integrada por James 

Jacket na guitarra, Nuno Maltês no 

baixo, Bruno Plattier na bateria e 

Pedro Carvalho Costa na voz. Já 

em 2012 dá-se uma reestruturação 

da formação onde entra Helena 

Fagundes para o lugar até à data 

ocupado por Bruno Plattier. Nesse 

mesmo ano a banda entra em 

estúdio, gravando um único tema 

intitulado “Bring It All Back”, qual 

foi incluído na compilação “Novos 

Talentos FNAC 2012”. Desde 

então têm tocado um pouco por 

todo o país com actuações um tan-

to ou quanto explosivas e catárti-

cas.  Já em 2013 lançam o seu pri-

meiro single em vinil pela Monoto-

ne Records e em Julho do mesmo 

ano voltam a estúdio para gravar o 

seu primeiro álbum. 

www.facebook.com/thewatchoutsprouts 

  

THE NAKED KAVIAR 

No passado dia 13 de Dezembro, 

o Centro e Artes do Espectáculo 

acolheu uma vez mais os tão bem 

conhecidos Kaviar. Desta vez 

apresentaram-se com algo um 

pouco diferente do habitual, com o 

seu primeiro espectáculo acústico 

(The Naked Kaviar). O alinhamen-

to fez-se sentir com algumas ver-

sões míticas, hinos do rock, que os 

acompanham desde sempre. Cele-

braram recentemente os seus 10 

anos de existência no Cine Teatro 

de São Pedro em Abrantes. Nasci-

dos pelas mãos de Humberto Felí-

cio e João Damas, começaram a 

mostrar-se em público em Jam 

Sessions locais e o seu universo 

sonoro foi crescendo ao vivo. Ain-

da em 2003 gravam o seu primeiro 

tema “Mary” nos estúdios do músi-

co Ramón Galarza. Deliciaram 

assim o público que os ouviu, de 

uma forma calma e suave no que 

se compara às restantes passa-

gens que já tiveram pelo CAEP. 

www.facebook.com/thekaviar 

THE AMAZING                        

ONEMANBAND 

No passado mês de Dezembro, 

Coco Ospitaletche, 37 anos, natu-

ral de Rivera, Uruguai, apresentou

-se no Centro de Artes do Espec-

táculo de Portalegre com mais um 

dos seus espectáculos. Iniciou a 

sua carreira musical em 2007 no 

México onde refere que não 

conhecia ninguém que curtisse 

tocar o mesmo tipo de música 

decidindo começar a tocar alguns 

temas na sua residência onde 

habitava com dez argentinas fes-

teiras. As suas letras falam de 

amigos, bebedeiras, raparigas e 

drogas. Munido de uma guitarra, 

bombo, pratos e um megafone, 

Coco esconde-se atrás de uma 

máscara de luta livre que refere 

ser uma homenagem ao seu ídolo 

lutador, Dr. Wagner. Presenteou a 

quem este presente uma série de 

músicas com uma sonoridade pri-

mitiva com um toque de rock sel-

vagem, acabando por desenvolver 

alguns golpes para com os seus 

pratos de choque. 

www.facebook.com/pages/the-amazing-

onemanband 
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Fotos por: CAE Portalegre 

 

SPINNING SPARKS 

 

Os Spinning Sparks irão estar de 

regresso aos palcos nacionais em 

2014. Apresentaram-se no passa-

do ano no Festival do Crato com 

uma nova formação. José Janeiro 

na Voz e Guitarra, Ricardo Brito na 

Bateria, Paulo Pereira no Baixo e 

David Capão na Guitarra Solo. 

Formados na década de 90, mais 

precisamente em 1997. Participa-

ram em vários festivais nacionais e 

contam já com 4 CD´s promocio-

nais gravados desde 1997 a 2002, 

mantendo sempre o contacto com 

os palcos até 2004 onde surgiu 

uma paragem. Em 2009 voltam a 

reunir-se, desta vez com uma nova 

formação no espaço Quina das 

Beatas em Portalegre, onde após 

esse mesmo concerto uma vez 

mais sofreriam nova paragem. Já 

em 2013 voltam a aparecer, desta 

vez “em força” no Festival do Crato 

partilhando o palco com Skunk 

Anansie. Prometem não deixar o 

palco desta vez e começam este 

novo ano com este concerto, de 

certo que mais virão e continuaram  

a praticar o Rock que por muitas 

gerações tem vindo a ser ouvido. 

 

www.facebook.com/pages/Spinning-Sparks 




